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SelSao de 6 de Fevvreiro.

1- 4Er. sr. o Mernorial segntnte.:
Os laabitioçes da ..- [:t.fes

munhas e victitnas da tra;T0 MXiS
cortjutáct a CaM31-à , pCs'

solemne e de augusto em suas funçe	 pr...
por ao odi.i. da França	 o desprezo da Enrola.,
e'a rprovaçto da 1:-,osterídadc. , o Governador d
8, 1 Divo mrz Marfo passado. ¡logra mas-
53 enorme cio factos !Ir:leg.-alteio, e de CitCl:i13W.T.
tias (1,! notoriedade pubflca provara° que ai-e:elle

go guerreiro r‘tçistido em sOlo kni,ranseiro),
aquefie guerrirt, 3 elliaS PiCailia5 T,IF:P12S murcha-

ra cuins as su,..s faça.' 111;as , foi réci de huriu Trai-
ção a nia',	 sp rol..r.te t....,e:;[.À./.1, e susrctv. zida. por
mis tempo no meio dique.`,4 e arcc - :s 111.1S2a
tr y içSes.

" Com effëito , qnèisJo	 2l.f,i-Jc:1-
1e. 'as priir.eà..-ás notieisdo,	 ..',e. &x-
parte , a ; de Março ., so._._...'r
vei rio meio da agitaçáo ger.d ; per de ::: diz A ene
lUtütl te;rnosarnetue contra o z.rer dat
tional e da 'peTpu'.açáo de Afars,27L	 cer,:avr.,
a sia eaza , e pedia a ;Atos Lados a	 yará.
COtrCr ís a rias. A 6 foi	 e:if aF-n-zado ¡'..r.ia.
voz ameaçadora do rico, er.acmrt ., z:11:... se
i7orniava em roda da sua	 cúriser,tiEs
partisse hum batalhão da guarda naciol,',.,
valido: " Vá , mas he dei.,a ..., eu tc:Ihn an,-..
to rudo. i , (,) regimento 8; rmicia te; ¡nal:
por e1ie. a p,11 I eltexte	 uchrar
Siiteg en , Gri2e poucos ha.1 .1eris poão d..:i.e.:,.J.,--
passa - ruas ,1 su2., dertura de FovoSi10 f0; LáCI VA-

1
7 communicação com

p o Siica:-noteriedade qtv:
res d ; de RILrÇO	 espa
ernissu.c;s de Bcnapane , que

e tid3ii-x-C2
penetravão azé á

O os flT!O5 das Tropas , e cpaLhzido asetie•
se m eo es da Froxima revolLa..

" rei certo ique Nrassena despack
de CIMO, 3 Bonapar:e entre

e kr nutor'io spe a roul:m do Ma-.
Pork4p4r:e ao Zerce .:ru dia dã.
a Pari;.

ita ip L5.3jastfrCree consièeraz.
iodis as tráiçoes , que s.,:a cor-

c4iisou ;	 segUC-9C qee cJdou-
Se:7 211Cis	 (!tszrna da sua (maioria ,

er-Js ¡olá() e.N:piar fracartic,nte Offer.$1 10
e e:-..;re,2,-kal.
" COrn	 ,,a traTçáo de ..11‘uscr7f:
de (cdos ,Y; outros .peto 5.,ian!es facto de suA

:Litz prioridade, foi Sua, inteira e eNelosivamen-
Se 4o tivesse sido horta cos truite pte-
zdi	 nj,ustala com e:te, poien elie eS4ri:

1ir3	 dtnokte ermfi40!çadd
Duc1..12	 Prf7..c:r1)e. deu sua,
rrAu	 ,	 235 seus perju.•

va sua dtlescavd.
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•	 do Rito Corego urlicte• ralo 'eflS

, que o Governo lhes pagava so
',Na*	 zu-stprou , numa renda annua i, de.dois

Patim; , ent bens nacionaes.
..r	 burna propriedade ¡Italie

joiros a aquelle;, que
;',4,2L6414:2;	 Ç2C,Z0 repartidos entre to	 s.,

;.	 .	 rnaireir.a (p.i. ::	 mvtbote a sorte- dos
. e J:ts ..ssegnie a stliterikiràÇáO

„ Àías Sz,fr.-.1mitos ,	 LLIS Cs 4.11c Eduz.iiçío,
Of,	 JECC2e5.2$r-teos Serão, adminisrudes . sen
do	 jisposiOes, que regular:4ring acerca 'dos
mito O di COTOI V.Wa aperfeiçoar a rig,NiCedrar.l.
Os .nnspos e 03 pra Is . 102 se' tootaráo ao Cie-
30 , COM) n.71-5nats pm-À. eueurpurpicri 205
iroi ber15, sèráo resticuifos a" IGrejo. Ccirrar-se.lia

1.4:15 e d1S ' OrJenitOÇas,[0d0 que poder artocor-
a dixiplina di Isreja, ou sena díreiros recai-lhe.
cidos,„

XXXII. A sorna') , que o Governo pig.iva
pra a sustentação do Clero Reformado e Latbe-
narra 1. I montai annualrnenta a ,I,c4C000 fiCtrius Po-

XXXIII. A irestnacOn publica sei i; nacional
C gratuita. A cummisge 3 que s. CoçarregaÀa d3-
te 4 runte obiecto e dos negocios dos ditre.
remes cultos peci todos os seus cuiJados eri
Fropagar convenientemente as luzes e ss sciencias
em as clases de habitantes a augrnentor
os fortheeirnentos Iceis , e a ap,...rreis.iodr o ensino

...!tel e d--.r Sziencias	 I terÂ o pdrneito lu-
gar errtre as Contrnissõec à AdruiNstraOci ao
e rer4 hurn Servi	 por Prespi,n-,te,
facilitar o exercieio de suRs furrça?:i 1 OS 10-..,í3-5

pra a instrucção pubiica se eiCsa0
del2 milhões de OUr i ns Pota:os,

XXXIV. Todos os P.,'"ZU!nento., 51,;1.,Riste-!.
tes , que segur4o s :ZielaJes	 79V ile ••4'

fraquezas são rnantilos em	 Os tyrniJi
Carreara dàS

pa,ricular-J,	 em dar
als.ji..ijide$ OS 30CcurrOs , de quc, precisarei)

prosperidade-, este será o objecto dos
púrntir cuidados do nosso Clovetno

XXXV. A ekasise nuinerosa e uil dos hbi-
ne 	 cumpro consersrarã. em toda a sua

ias frarsquezas pessoaes , e o direito de
adquirir propriedades de raiz,	 se.lhe prOtee-
Vin e a admirsistra.0.0 da justiça com pjue 	 des-
psva. O espirfto das Leis , tíue lhes dizern

será d terz20 peiOç cuidados ruereats qUe theS
hawnios e:peeialmente votsdo , e terá por fit<,
auxmentat a felicilade desta clas3e, z segurar sua
felicidade.

XXXVI, A nsçáo 7n Iia nrst-,...rvará os a:.
ieoCiViS qUe lh	 eurc	 Lei5	 Orj:nan-

lamentos panrcuiares deter.
df...r. ixo das 9(1:43 Se foeilt.
ttlOrSi de tfloUr pare na Vall-

neg.cius da soei-Jade c;vii.
VIL`1.) grande 3ivro da Constituição

aos habitantes do nosso Reino d.o
ia	

,
, lerá corisiiercoo to perperrerin cum.° o

euto MaiS StIgrad0 pelo guiai este Relu sr,:rà
do pra sempre ?, e de hurna inmeira indisso,uud

Russo , assim :Lin 1059,1 i-re5 "0,x•Ckrdirf:,
'na de 110U05 lierJeiros e Descendentes.

Ai disposiOes Ck n nfid39 r' presente .At..0 eX-
pdiiernvelar	 te nossas vístls herniados acerca

haE,i tar,Efesck Réin0 da Poionsa. FALIS Stiãa
raas deserivolvidas ao depois em declar,ições 1,43-
SffleaR.. POMO, r	 lfecto e 2e;0 de nossos rsoyotri
assallor a confiança , de que animados pelo

so exempio	 e	 ttdo do ÉrtlíS puro amor pt..-

13 Pa(eia', noS . Ftelicoráo os meios- de fon-nat e
augmentar sua felicidade.

(Addiçáo -eSerita do punho de S. NI. o
7.-.....rÃor e- Rei.)

M bases acima da Conttitu'ção do Reino da,
Pod'onia; serviraió de regra invariavel de oondvi;ra
ao novo Governo -provisurio Urge

Vionta i; (2 .,7) de Maio de	 •
(Assignatio)	 AtLix,,,rzuar,

(rnrJ de Leidc.)

Per% 3o de 'janeiro.
27 chegou aqui hum colido de S, A. R

Principe Rel.nto aio -Príncipe Leopoldo de 414re
, que o induziu a sahir para Le peties. Pare-

ce 5-Ç,, ser IlunlA cordirmaçáo da notícia, que 1f3Ze.Fri
p c	 frv'etasi, ti(5 caZanIt'et0 J PI-MCCZa
lota de Gai'c.: com o Princii .e c S\axe-Coburg.

rcurit,urg te d 7tinciro:
ET,Iritem na Covie o Pririeire Rei de wirrrein-
,	 com S, A. Jrnve-

Ciran-Daluez4 Carbarirda , Princeza ,Donars,
e adrrubirrg.

Fronteiras , ria Russia tt
O Conde Strovg vai a conintin ipfa crn

ema imissão extrAordinaria. Allianças triplas, To-
e quniupJs :em sido ião nurneres3s

que a .11,iftoriat as tern P.-.Çcpuevido quasi todâ.s. ; trus
burna tripla alli1nç...1, i:'imilbarite 	 concluiia enlre
os Monarca.; de Anstrin . Prussia e RM"Sid r01-1"

o antes da sw1/4 PirrÍS, he rgli-S Ori-
gina! de tvda s CnT lfTIÇ&.$ des te geneco , e 2e -

no se rro igo.-11 tu hi , 7,t-dia, Vsta saglada
L-1 ,r)s SebervIrS Tnnis reSp #,-.11, 1.os e excei:onies lie
íi numunICEILO ammoztal J	 noslo$ tertp14.

-



o to ,de Maio dr Org.
ipotrneiario de S. M.
mirei 1, havendo cornraiarKa-
ao Motivem cie S, Ni. B.

de 16 dei emblo de
Officoal, que sambem sumbureyere.

:sua el....~~1.1•

Rio
O Mini

dente na C,ort

do. pela Nora
• CaTia de Lei
ceheo a resposta
mos aqui.

O abaixo assign1d , ) Ministrn Pieo:poreneiario
de S. A. R. o Prinerpe Regente d-LI, Remo tinido
de Pqr;Itgai T, do .f?ra14 , g digarvck, bakendo
ee5j4( agora Meefliol) hOFII DC;piietIO de set.] Corte
cai diala de z; de I)	 6ro paitadt;-, rem a
r .• dede parrieipa40 4 ÇOIT'a0 gle lhe ordent	 S. E.x.
tvly Lord Vt.scondé'Cmtlered .et ,PtioeiRil Secre-
tario d'Esrada na Repart":çáo dos Negocios Estran-

.rO3 e Se pessua.te que não podcra- mais exaen-
c, prir as Ordens do Principe Regente Sm

Amo do .Ape transmitrirtio á S. Lx. hurria Cepa
e trachicçáo fiei do mesmo Despacho ,, juntamen-
te com a Lei , peta qi	 o firaiii foi dec n wri..:
Reino Unido ao de Portc.,4:71 e dos illga.rves.

S. A. R. o Pr'olcilic Regente do Reino Tini.
do de Portugal , Bravi e Argarves
mente persludido , de que S. A. R. o Prirc";.e
Regente do Reino Uni.:o da Grin 8re:a4a
Irlanda veri- que esta Real Reso!u0o

Morearqui4 Pariugatza em Li::KPde re.cipa..c.4 da
alliança , que Telizna:..nte subsiste entte arn.L-ts
Cotins.

O abaixa assignado roga a S. Fz. Sly Ln-711
eisete;-eagii d aceítar os pzerec:os. 	 su4 ows
21ra consideração. — Londres !!..5	 revereíro

— A'	 E. My Lo C:wier;:arg 17.	 Cy-
pr i"atto Ribeiro .Freire.

nn

O abalxo ssi .2;nado , Pr,nc'?.7! Sec:etar:o
Esra,4.9 de Sua Ne14 .5.-..srade n iR 7.1).1rrição dt:r

Esuangeiro$ , rem a iionrt de accusar a re-
cepção da Nota de Mr. F1 10 e de ic

,	 p-.yr ohÁrti	 Go--e:-,)

a copia de ititat Desp.teiiu q-.1e 	 ,

accompanhava humi Li , 1).A .4 crin,41 S. n.
Ptineipe ,Regente de Pip-iugal Fui Servido Cr. 'r
os S	 ,;:1->aminios do Rrazil em Reino e Ui

[o g o dc'hirtiregll , xieblixo da iitnIo ou dtnnroi.
nação de	 Reino Unido .de Portmgal , mzii e
Algarve!.

O abaixo assignado poz et4 cornmunica
na presença de S. A. R. o Príncipe Regenre . e
recebeu -Ordens de S. A. R. para icog,,a ao Sen.-or

_NOTICIAS
E w'r R A 1) A S.

Dia 7 ép CO"!	 10)	 ; 9
S. Frzr dr: Vordaik,	 d: C3r-

Cypriamo Ribeiro Freíre, de, Aproi..ehar çffirimeio e
(...urrtureidade de levar ao cr„n,%teinietro	 Pr,n-
cipe Regente de Prfftstgat	 cerogracole;es Je
Sua Aie-aa Real sobre este aeontecituer,le 4 e de

as seguranças de satisf.tção que sente Sua
eza Zela eni,hurn arraviarnefflo (-pie pátrce ao
rscipe R.c,;.,,,,ze de Poruer,,,a1 caleúlli .J.. a prumo-

ti a prmitesid4de e feici-J4J7,i'	 Ce:ino "Unido de
rudger! , Prazil , e 41;;:.5:-..çs.

!u abi'rj ÍLI : o Cieriano Pibejr0
'FC 1, de. ¡aceiro- as segur.,,nas a sokdátinera

de 1-„mado dos Neãoeros
E.stranze:-us, ao d4,rgiirreirn de 1816.	 I „ál

ff-
reúá. /7.	 Cycriano Lidreíro Freire. -

Sobre este mesmo Gcto o dito Alin;gro
Pleniroten-2:arál (k Nu-; ,Ni2g...sT Ade se exF:fsa
bui» do 5 do Seu OlFe:;.3 da rnânt:ra eçgu'ayze:

" ru rteinn dia t6 de reverto , em
erbi cg f,: De3p1e prl 41e V. E. , escrevi a lk y:ori
Crwiemg1±	 "Nr.f.diDYcia	 que conotará a V.
E. 2 4 °yen	 (N•° 3,, paiticipando . l'he os!'a

Rtui;:içã,c); e no dia	 rra recr.-
Li Ja rver., air)	 iLi5rO e Esçado • em irsreçu I, a

dal Copia	 uflrL 	 gne tenho a 1101-
r. Ce tr.v.sr,r11 ; r	 XJ2, Presença do Prinel'r-e Re.

oso Senhcr ; devendo seáura.r a
esta gra:1-Je midaPolitica 3gra4ZEJ Mtiiti?

A. I!, u Prore , pe Regente. --do R.einn UniJo
Cri-R,,,,,u2,két e Manda , e ao aeu Míaisre.R:
oj 255.m ma, eetticou veráalmente rblyiord

; qie. lu3os os Ernt-tÁT5 ,:.lores e Ilinirroir
rif.s:a Colite et:ritrrnizázrio 7.es seu.

1 per. ,./vos (.1%):•err.05 este fc:íz acQunretÁraeriro ,
re ca:cL.A.'.0 de refunda potnica , e dé 'finera

grelda i	 1 i a P.NrhteRtli;%	 e Rue
S. AA. !rnl-enaes os As.-_:n:duciii.25 °Je 4firtati

(317.)	 :Leni vi".*ne.EÇ	 tzr..1..rna
Lor.r.%	 fejtr o rr1v IPZo com ex.

loip,:or F 5;1-,LPfe
V. E. qu2

n'vef,..rntr.Mre	 ci.err,Effle1„N,ne do

pe Regente Nrssn Sg141',Gr	 Regia e
Patern Li Piote.:00 , çem n.ne ecnJe i Sua.-Res

er,-=5-7.eri e;a a, re-los Q5 Seus	 stos Derninià
s	 que o z.dorão ez. ort ri o rreil,or e o,

un:Cs ¡Jia) dos Soberant-isi cujt 	 I3F.OS
MOI COnSerye CO1f) lhe Cir1711.05 e :1":"::,;10 ve-

rn's 21;:Ver. Uf05 CC3rJe a V. "E. —Lrfr. 7

de M.try) dc i g i6.--111.nvi e Fx me SCri n áct Mar.
—Cypr;a:ro Siâito Freire.

,fi R 7 T	 A 8„,
, C. ao	 , oneres , r!igo e s-!,:o. — Cair-

d il s; S. S,,7C3	 / .`in:U"¡:,

i;,!-de;	 C. .7io	 ,	 ar 4: az,y2,:jeri.
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